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RESUMO: A presente pesquisa abordará a importância da preservação 
da memória dentro de museus, casas de memória, bibliotecas ou sim-
plesmente num pequeno acervo particular. Serão discutidos conceitos 
de memória, a partir de uma breve abordagem histórica sobre o assun-
to, bem como a importância da cautela no manuseio das fontes históri-
cas, objetivando que os procedimentos sejam realizados corretamente 
dentro dos museus, casas de memória, etc.
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ABSTRACT: This research will highlight the importance of preserving the 
memory inside of the museums, houses of memory, libraries, or simply 
a small private library. This work will also discuss some concepts of 
memory, from a historical approach on the subject, and the importance 
of caution in the handling of historical sources, in order that the proce-
dures are performed correctly within the museums, houses of memory, 
etc.
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3Mnemotécnicas: arte de cultivas e desenvolver a memória
INTRODUÇÃO
Os museus, longe de serem meros de-
pósitos do passado, estão hoje comprometidos 
com o futuro de cada nação, estudando e tor-
nando compreensíveis os elos que nos unem 
aos nossos antepassados, para que possamos 
identifi car como parte de uma mesma herança 
cultural e, assim, construirmos um futuro mais 
digno e coerente para os que virão depois.
Os museus possuem também a capaci-
dade de revelar para o visitante que ele mesmo 
faz parte do processo histórico, e nesta mesma 
perspectiva, este estudo observará: o que é a 
memória, a preservação e conservação do do-
cumento/monumento, e a importância dos mu-
seus e casas de memória no papel de proteger 
estas fontes para que o pesquisador possa ter 
a satisfação em ter um lugar, um centro de con-
servação de fontes primárias para que possa de-
senvolver seus trabalhos.
MEMÓRIA
A palavra memória tem origem no latim 
memória e no grego mnemosyne, assim era 
identifi cada a “musa mãe”, divindade mitológica 
responsável pela memória/lembrança dos artis-
tas e poetas gregos.
“Memória é essencialmente um ato de evo-
cação, isto é, o ato de recuperar mental-
mente a imagem; portanto, é um ato de re-
presentação do real que se dá através de 
imagens mentais, pois o passado enquanto 
tal não volta. Ele retorna apenas na lembran-
ça a evocação/lembrança dessa imagem se 
dá através de diferentes suportes de memó-
ria que podem ser de natureza iconográfi ca, 
fotográfi ca, álbuns, etc.; de natureza objetal, 
com os diversos tipos de objetos materiais 
associados a uma determinada memória e 
que compõe o universo dos bens ou patri-
mônios materiais; de natureza perceptiva e 
sensorial, quando desencadeada por idéias/
associações, e de natureza do universo da 
“memória dos sentidos”, sons, ruídos e chei-
ros que compõem o rico e diversifi cado uni-
verso denominado de bens ou patrimônios 
imateriais.” (FELIX p. 23)
Segundo Jean Jacques Le Goff:“A me-
mória, como propriedade de conservar certas in-
formações, remete-nos em primeiro lugar a um 
conjunto de funções psíquicas, graças às quais 
o homem pode atualizar impressões ou infor-
mações passadas, ou que ele representa como 
passadas.” (história e memória pg. 419).
O tema memória se divide em três gran-
des grupos, memória individual, memória coleti-
va e memória nacional.
A memória individual nada mais é do que 
a história de vida, a memória coletiva/social é a 
memória/lembranças de um grupo situado es-
pacialmente e temporalmente. Essas memórias 
podem ter cunho político, mítico simbólico, etc, 
e se esta memória se aplica em dois tipos de 
materiais: documento , e os monumentos. Já a 
memória nacional é mais complexa, ela é enten-
dida também como memória ofi cial, aponta um 
caráter mítico e heróico.
“A noção de aprendizagem, importante na 
fase de aquisição da memória, desperta o 
interesse pelos diversos sistemas de edu-
cação da memória que existiram nas varias 
sociedades e em diferentes épocas: as mne-
motécnicas3. (LE GOFF p. 420)
Atualmente há uma grande preocupação 
com a preservação da história/memória. Museus 
e casas de memória, de pequena à grande por-
te, são criados com o intuito de se preservar a 
história local, ou de uma determinada família, ou 
a história regional, etc.
Mas quando isso teve início? Quando 
esta preocupação veio à tona?
Se puxarmos para Antiguidade Clássica 
nos depara com a famosa e lendária Biblioteca 
de Alexandria, que foi criada com o objetivo de 
preservar e divulgar a cultura nacional, foi tam-
bém frequentado por fi guras ilustres como os 
fi lósofos Aristóteles e Aristófanes de Bizâncio, 
o matemático Euclides de Alexandria entre ou-
tros. No interior da biblioteca aprendia-se muito, 
pois o seu acervo contava com aproximadamen-
te 500.000 volumes e acredita-se ter alcançado 
a marca de 1.000.000 volumes. A biblioteca foi 
parcialmente destruída inúmeras vezes, mas por 
volta do ano de 641 d.C. foi destruída em um 
incêndio, que alguns pesquisadores dizem ter 
sido causado pelos árabes e outros pesquisado-
res dizem que foi um incêndio acidental causado 
por Júlio César.
A primeira exposição de objetos organi-
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zados foi realizada pelo Papa Pio XI, seu acer-
vo era composto de artefatos religiosos, muitos 
destes ainda estão em exposição no museu do 
Vaticano.
Por todo o mundo vamos encontrar mu-
seus com diversidades ímpares, mas com uma 
única função, preservar a memória.
Durante o renascimento, o homem se 
torna o centro do universo, os acervos ganham 
suntuosidade e requinte, vários objetos eram 
oferecidos por famílias da alta burguesia, que ti-
nham prazer em ver seus objetos expostos.
Aqui no Brasil, nos deparamos com uma 
cultura rica de variações por todo o território, 
tendo os nossos principais destaques como o 
Museu do Ipiranga – SP, com sua arquitetura 
monumental, agregam em seu acervo objetos, 
iconografi as e documentação arquivística com 
datação de até meados do séc. XX, essas peças 
são desde o princípio da colonização do país até 
os primórdios da república.
Temos a cidade de Ouro Preto – MG, 
que é tombada pelo Patrimônio Histórico e Cul-
tural da Humanidade – UNESCO – e dentro da 
cidade encontra-se vários museus de suma im-
portância na história do país, como o museu da 
Inconfi dência Mineira, a Casa dos Contos, entre 
outros.
A maioria dos museus no Brasil está liga-
da ao IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional, este é um órgão criado pelo 
governo que legalmente é responsável pela pre-
servação, restauração e conservação da memó-
ria do país.
Lygia Costa Martins cita em seu livro: De 
Museologia, Arte e Política de Patrimônio, expli-
ca como se desenvolveu a criação do IPHAN. 
“Este conceito lato de bem cultural não é tão 
recente como alguns querer fazer crer. Se-
guindo a trilha de Mário de Andrade e outros, 
foi introduzido no país desde fi ns da década 
de 1930 pelo então recém criado SPHAN – 
Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (lei nº. 378, de 13.01.1937) -, entre-
gue à direção de Rodrigo M.F. de Andrade. 
Que não tardou a aplicá-lo, discreta e sabia-
mente, sem exemplo similar. Através dos mu-
seus monográfi cos que organizou fora dos 
grandes centros, sobretudo os museus da 
Inconfi dência (1938), o das Missões (1940) 
e o do Ouro (1945), da introdução neles um 
programa defi nitivo, inteiramente original, pe-
las inclusões nas coleções de peças descon-
sideradas até essa data por sua singeleza, li-
berdade plástica ou caráter utilitário; através, 
fi nalmente, do partido que tirou dos respecti-
vos acervos, por uma consciência e acurada 
apresentação, constituindo-se em verdadeira 
revolução museológica e em impacto nas 
áreas mais informais do país.”(MARTINS p. 
26)
Nesta perspectiva, observamos que os 
museus representam as maneiras das socieda-
des exporem o seu passado e os seus represen-
tantes, as formas de dispor sua cultura material, 
os processos de preservação e conservação do 
patrimônio público e ainda representam escolhas 
e lacunas dentre infi nitas possibilidades. Enfi m, 
são espaços que dão a ver, por meio de objetos, 
acervos diversos e coleções, as relações sociais 
que os homens estabeleceram entre si e com 
a natureza, com diferentes culturas ao longo do 
tempo.
Não podemos deixar de falar sobre os 
acervos que os veículos de mídia possuem, to-
dos os programas que são gravados para televi-
são, são armazenados e servem também como 
fontes de pesquisa, principalmente os materiais 
de telejornais, pois são relatados todos os acon-
tecimentos mundiais, acontecimentos de algum 
determinado país, ou reportagens locais.
Estes acervos e telejornais guardam a 
imagem o áudio relatado, guarda a memória de 
uma forma mais acessível, mas não podemos 
nos esquecer de que os telejornais recebem in-
fl uencias políticas isso faz com que a reportagem 
penda mais para um lado o que para o outro.
Os acervos e jornais de circulação diá-
ria, também são muito ricos, por que também 
relatam os acontecimentos o dia a dia mundial 
nacional e local. É a memória sendo coletada, 
transmitida ao povo, mas normalmente isso não 
é leva em consideração quando estamos lendo 
o jornal pela manhã.
Logo que uma vila começa a se desen-
volver, logo aparecem os primeiros folhetins, 
para informar a população sobre os aconte-
cimentos locais, regionais e nacionais. Assim 
que esta vila vai crescendo e se desenvolven-
do e tomando portes de cidade estes folhetins 
se tornam os principais jornais locais, se não 
o principal, desde o princípio este jornal já tem 
guardado em seu acervo os primeiros folhetins 
até o último jornal impresso. Esses documentos 
servem como material para pesquisa, pode-se 
fazer uma análise muito vasta de toda a época 
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por meio dele, podemos fazer comparações de 
todos os momentos vividos, mais não podemos 
nunca esquecer de que todo o veículo de mí-
dia, tanto televisão quanto os jornais impressos 
e revistas, recebem infl uência política e cabe ao 
pesquisador ter este discernimento.
DOCUMENTO
“O termo latino DOCUMENTUM, derivado de 
DOCERE (ensinar), evoluir para o signifi cado 
de ‘prova’ e é amplamente usado no vocabu-
lário legislativo (...). O documento que, para 
a escola histórica positivista do fi m do século 
XIX e do início o século XX, será o fundamen-
to do fato histórico, ainda que resulte da es-
colha, de uma decisão do historiador, parece 
apresentar-se por si à internacionalidade do 
monumento. Além do mais, afi rma-se essen-
cialmente como um testemunho ESCRITO.” 
(LE GOFF. p. 536)
Desde a invenção a escrita, diariamente 
documentos são criados e anexados à história, 
desde os desenhos rupestres nas cavernas da 
pré-história, os grandes discursos ditatoriais, o 
hino de um país, um poema, uma canção, um 
contrato, um documento qualquer, ele pode faz 
parte de uma micro história ou até de uma macro 
história.
“Esta revolução é, ao mesmo tempo, quan-
titativa e qualitativa. O interesse da memó-
ria coletiva e da história já não se cristaliza 
exclusivamente sobre os grandes homens, 
os acontecimentos, a história que avança de-
pressa, a história política, diplomática, militar. 
Interessa-se por todos os homens, suscita 
uma nova hierarquia mais ou menos implíci-
ta dos documentos; por exemplo, coloca-se 
em primeiro plano, para a história moderna, 
o registro paroquial que conserva a memória 
todos os homens (...). O registro paroquial, 
em que são assinalados, por paróquia, os 
nascimentos, os matrimônios e as mortes, 
marca a entrada na história das ‘massas dor-
mentes’ e inaugura a era da documentação 
de massa.”(LE GOFF p. 541)
Todo e qualquer documento criado, com 
a intenção de se registrar algo, é propriamen-
te dito um documento-monumento, pois nele se 
guarda o relato de uma memória, e assim pode 
ser utilizado para pesquisas futuras.
Nesta perspectiva, o historiador tem o 
papel de interpretar este documento, saber fa-
zer uma análise crítica e coerente para que se 
possam extrair todas as informações necessá-
rias dele, retirar dele somente o necessário, sem 
acrescentar nada, pois ai o historiador estará 
mentindo em sua pesquisa.
“O documento é monumento. Resulta do es-
forço das sociedades históricas para impor 
ao futuro – voluntários ou involuntariamente 
- determinada imagem de si próprias. No limi-
te, não existe um documento-verdade. Todo 
o documento é mentira. Cabe ao historiados 
não fazer o papel de ingênuo(...). é preciso 
começar por demonstrar, demolir, esta mon-
tagem desestruturar esta construção e anali-
sar as condições de produção dos documen-
tos-monumentos.”(LE GOFF. P. 548)
MUSEU 
O museu nada mais é do que um espaço 
físico que abriga e protege a memória palpável, 
dentro deste espaço ele poder receber divisões 
e subdivisões que ajudará na organização do 
seu acervo.
“A máquina montada que é um museu só se 
justifi ca pela presença do público. Da crian-
ça ao adulto, do analfabeto ao homem mais 
ilustrado, todos devem encontrar nele em in-
teresse para sua inteligência e sensibilidade. 
A criação de condições efi cazes para todos é 
um dos grandes trabalhos dos museólogos. 
Um constante desafi o. Porque, mais do que 
qualquer outra entidade, o museu leva ao en-
tendimento do mundo em todos seus aspec-
tos. O público culto busca-o naturalmente, 
mais o público dos níveis elementar e médio 
deve ser atraído por ele. E, ainda mais, há de 
se considerar que, para essas faixas, o sim-
ples VER não basta para COMPREENDER 
e SENTIR – a mensagem museológica, para 
ser aprendida, exige complementação con-
creta que supra os dados um tanto abstra-
tos da exposição. Sobretudo para alcançar o 
SENTIR. Daí o empenho do museu em trazer 
a criança e dar-lhe um atendimento diferen-
ciado nos serviços educativos. No que se diz 
respeito ao jovem, a orientação visa a induzi-
lo a descobrir por si o que se lhe apresenta.” 
(MARTINS p. 46) 
Dentro desta perspectiva, podemos ana-
lisar que o museu compreende a visitação de 
todos os níveis de intelecto, nele tem que se uti-
lizar uma linguagem acessível a todos os públi-
cos. Assim, o interesse não se perde no come-
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ço de uma visitação mas sim se desenvolve no 
decorrer dela, transformado-a num atrativo do 
começo ao fi m.
Há uma grande preocupação com a his-
tória regional, pequenas cidades que contribuí-
ram no desenvolvimento histórico do Brasil têm 
a necessidade de deixar esta memória preser-
vada para que no futuro todos saibam e tenham 
orgulho disso, que esta memória não caia no es-
quecimento, não se torne insignifi cante.
“O museu regional, como o próprio nome diz, 
exerce essa ação na área que lhe cabe. É o 
intérprete da verdade de uma região. Preser-
vando e explorando culturalmente o acervo 
que constituiu, e que refl ete diferentes reali-
dades locais, traz em si uma carga que o liga 
à gente da terra, a suas tradições, seu modo 
de ser. E as comunidades, ao verem reuni-
das e articuladas esses remanescentes fa-
miliares, passam a compreender o processo 
de sua própria civilização, com tópicos que 
desde o berço ouviram contar. E assim, cada 
individuo descobre a sensação de integração 
total com seu meio.(MARTINS p. 29)
Os museus locais são os melhores exem-
plos de como preservar a memória no seu esta-
do puro. Um museu regional, para ser de boa 
qualidade, não precisa ser grandioso, cheio de 
requintes e tecnologias, ele só necessita ter uma 
considerável atenção das autoridades locais, 
tendo pessoas qualifi cadas para este tipo de tra-
balho, e receber apoio das instituições educacio-
nais de nível superior da região neste sentido.
“A qualidade de um museu regional e sua 
atuação independem de seu tamanho. O que 
realmente conta é o zelo que as autoridades 
tenham por ele, a qualifi cação do seu diretor 
e o perfeito entendimento entre os dois tipos 
de autoridades responsáveis. Relação bafe-
jada pelo envolvimento com as universida-
des próximas, no sentido de comprometê-las 
com as realizações cientifi ca da instituição.” 
(MARTINS p. 30)
Não podemos deixar de levar em conside-
ração que a exposição das peças dentro desses 
museus, a sua disposição tem q instigar/atrair 
o visitante, tem que se ter uma temática inicial, 
uma seleção de peças do acervo e a montagem 
da exposição, tudo isso sem esquecer de tornar 
a exposição atrativa e não cansativa.
“Eclético ou monográfi co, integrado ou sepa-
rado as coleções, o museu não pode pres-
cindir de um planejamento, que lhe dará o 
plano-diretor a ser seguido. Mas como terá 
que aguçar tanto o intelecto quanto a sensi-
bilidade do visitante, o bom gosto deve pre-
sidir à apresentação basicamente científi ca.” 
(MARTINS p. 31)
Lygia Costa Martins ainda ressalva em 
seu livro:
“Cada estado e município detectando, es-
peculando e preservando o seu patrimônio 
regional, estará conhecendo, assumindo 
e honrando legados seu, que é, ao mesmo 
tempo, patrimônio do país. E, nesse encargo, 
o museu regional terá papel decisivo. Razão 
por que o IPHAN recomenda e estimula a 
sua criação. Por todo o território nacional”.
A museologia e os museus não fogem à 
regra, tendo um determinado modo de “olhar” de 
interpretar, de captar a realidade. A compreen-
são de que a museologia e os museus são frag-
mentários Freyre4 a interpretar: “mas não serão 
os verdadeiros museus constituídos de retalhos 
ou de pedaços substanciais dessas realidades?” 
Nenhum museu é total.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesta pesquisa podemos observar o 
quanto a memória é importante na história, sem 
ela a história não existiria, assim vemos que a 
sua preservação é muito importante.
Os museus/casas de memória são fun-
damentais neste ponto, pois é lá que a memória 
vai poder ser manipulada corretamente, além 
de possibilitar a conservação física encontra por 
pessoas especializadas ou que tenham um mí-
nimo de noção de preservação e conservação. 
Assim a memória (documento) será agrupada 
em acervos, provavelmente junto com outros da 
mesma época ou de assunto semelhante.
Além disso, quando algum pesquisador 
for atrás de fontes primárias para suas pesqui-
sas, ele poderá recorrer a estes locais, pois lá 
deverão se encontrar várias fontes sobre o as-
sunto desejado só cabendo a ele encontrar quais 
4Freyre, G. Ciência do homem e Museologia: sugestão em torno do museu do homem do nordeste do Instituto. Joaquim Nabuco e pes-
quisa e sociedade. Recife, 1979. I/NPS, p.45-54.
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serão o seu foco em sua pesquisa.
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